
Reunida no último dia 14 de fevereiro, a Diretoria Exe-
cutiva da FNP decidiu por unanimidade indicar a rejeição 
da nova proposta de adiantamento apresentada pela Pe-
trobrás. O calendário de assembleias nas bases da FNP irá 
se estender até o próximo dia 20 de fevereiro, quarta-feira. 

Além da rejeição, a federação também defende o pa-
gamento integral da PLR 2012 – conforme já reivindicado 
pela categoria em todo o país.

A proposta da empresa, que supostamente representa 
um avanço, é um grande retrocesso e – caso aprovada – 
dará à companhia um grande presente: usar a PLR 2012 
como parâmetro para as próximas negociações. Com a 
mentira do prejuízo ventilada em todos os jornais, a com-
panhia preparou o terreno para tentar impor um valor de 
PLR praticamente 50% inferior ao pago no ano anterior.

Como já afirmamos diversas vezes, exigimos a bandeira 
histórica da categoria: PLR Máxima e Igual para Todos!. 
É o que garante aos trabalhadores a resolução CCE n° 010, 
de 30 de maio de 1995, do Departamento de Coordenação 
e Governança das Empresas Estatais (DEST), justamente o 
órgão cujas diretrizes a empresa diz seguir.

Se temos o direito de receber 25% dos dividendos li-
berados aos acionistas, que irão receber 44,73% do lucro 
básico de 2012, porcentagem maior que a recebida no ano 
anterior, não devemos reivindicar nenhuma porcentagem 
inferior a 25%.

Cortina de fumaça e traição: 
eis o engodo do regramento
Mais do que rejeitar este adiantamento, a categoria tam-

bém tem como tarefa refutar o regramento da PLR articu-
lado pela outra federação em conjunto com a Petrobrás. 
Neste sentido, a FNP já enviou ofício para a companhia exi-

gindo que ela se atenha a apresentar a proposta de PLR sob 
os preceitos da Lei nº 10.101/2000, com a exclusão do item 
13 que consta na carta com a nova proposta.

A FNP entende que vincular o pagamento de PLR a in-
dicadores baseados em “metas e premissas factíveis” que 
supostamente não sofrem grandes oscilações, é um grande 
erro. Pior, quando parte de uma direção sindical, trata-se 
de uma traição à categoria.

Chega de teatro! Vamos à greve nacional com 
parada de produção

Para arrancar da Petrobrás uma nova proposta, que re-
presente de fato a riqueza produzida pelos trabalhadores 
ao longo de 2012, precisamos construir uma greve na-
cional com parada de produção. Com preparação, 
trabalho de base e diálogo permanente das direções com 
os trabalhadores é possível, sim, deflagrar uma grande 
mobilização. Mas para isso precisamos de uma greve pra 
valer, sem o velho teatro da outra federação!

Não foram poucas as vezes que a FNP buscou a outra 
federação para a construção de uma greve nacional. Reivin-
dicamos mesa única de negociação, convidamos as demais 
direções para uma reunião entre os 17 sindipetros, defen-
demos a construção de um comando de greve… enfim, 
fizemos todos os esforços possíveis para unificar a catego-
ria na luta. Mas em nenhuma dessas ocasiões obtivemos 
resposta da outra federação.

Por isso, chamamos todos os trabalhadores petroleiros, 
de todas as bases, assim como as oposições espalhadas 
pelo país, a exigir das direções da outra federação a rejei-
ção dessa proposta e a construção de uma greve pra valer, 
que coloque em luta os trabalhadores dos 17 sindicatos 
petroleiros. Porque só com lutas há conquistas!
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SOBRE O FIM DO CONVÊNIO PETROBRÁS/PETROS E INSS
Em reunião realizada no dia 7 

de fevereiro, quando a FNP discutiu 
com a Petrobrás a PLR 2012, os diri-
gentes aproveitaram a oportunidade 
para cobrar da empresa uma solução 
imediata para o convênio Petrobrás/
Petros e INSS (também conhecido 
como Prisma), cuja suspensão foi 
comunicada no início do mês pela 
Petrobrás. A FNP deu um prazo à 
empresa de 15 dias, contabilizado a 
partir do dia 7 de fevereiro, para res-
tabelecer o convênio. 

Para a FNP, trata-se de mais um 
ataque à categoria – principalmente 
aos aposentados e pensionistas. É 
por meio deste convênio que são fei-

tos diversos descontos – dentre eles, 
mensalidades de associações, sin-
dicatos, empréstimos consignados, 
mensalidade da AMS, etc.

Em resposta, o RH Corporativo 
afirmou que a procuradoria do INSS 
deu parecer contrário à prorrogação 
do convênio, e alegou que também 
havia sido surpreendida com a deci-
são. Neste sentido, afirmou que no 
mês de fevereiro os trabalhadores 
não serão prejudicados por esta de-
cisão e que está trabalhando em con-
junto com o INSS para apresentar um 
novo convênio a partir de 1º de mar-
ço. A permanência do desconto au-
tomático da AMS, segundo o RH, faz 

parte das demandas que devem ser 
equacionadas até 20 de fevereiro. 

A FNP acompanhará de perto a 
evolução do caso e não aceitará so-
luções pela metade. Paralelamente, 
iremos agendar um encontro com o 
Ministro da Previdência, buscar inter-
locução com senadores e deputados, 
realizar palestras nas entidades que 
compõe a FNP e construir um Semi-
nário Nacional entre as entidades pe-
troleiras para discutir o tema. Caso a 
empresa não apresente uma solução 
concreta para o caso, mostraremos 
à sociedade o rosto e o nome dos 
responsáveis por mais um prejuízo à 
categoria. 

SILVIO SINEDINO ESTÁ NO 
2º TURNO DA ELEIÇÃO PARA O C.A!
Disputa será contra candidato governista 
entre 23 de fevereiro e 3 de março. Vote!

Com 4.565 votos (25,29%), Sil-
vio Sinedino – candidato da FNP e da 
AEPET – está no 2º turno da eleição 
para representante dos empregados 
no Conselho de Administração da 
Petrobrás. Em uma disputa apertada, 
Sinedino ficou atrás do primeiro colo-
cado, o candidato governista da outra 
federação, por uma diferença de ape-
nas três votos.

Em um universo de aproximada-
mente 60 mil eleitores, 18.050 petrolei-
ros votaram em um dos 127 candidatos 
que disputaram o 1º turno – um leve au-
mento no número de participantes em 
relação à eleição anterior, quando hou-
ve 16.361 votos válidos. A participação 
continua baixa e demonstra que, apesar 
de uma significativa mobilização de can-
didatos, há pouca participação da cate-
goria. Por outro lado, a grande concen-

tração de votos nos candidatos apoiados 
pelas duas federações demonstra que a 
categoria não está alheia aos rumos do 
movimento sindical petroleiro.

Por um mandato dos 
trabalhadores, vote Sinedino!

Chamamos a categoria a participar 
massivamente no 2º turno para derro-
tar, mais uma vez, o candidato gover-
nista. Ele não admite que é o candidato 
da outra federação, parece disposto a 
esconder um fato inegável, mas a cate-
goria sabe que a disputa travada no 2º 
turno coloca em jogo dois projetos: o 
de Sinedino, baseado em uma atuação 
em defesa dos trabalhadores, com inde-
pendência em relação à empresa, e que 
defende o fim dos leilões; e o outro pro-
jeto, do candidato governista, marcado 
por uma atuação chapa branca, de total 

conciliação com a empresa, que apoia e 
legitima a política de um governo que dá 
continuidade aos leilões do petróleo.

Na eleição anterior, Sinedino tam-
bém foi para o segundo turno em 2º 
lugar, mas com uma diferença de vo-
tos bem mais adversa. Mesmo assim, 
arrancou a vitória. Agora, sai mais 
fortalecido e, por isso, pedimos aos 
candidatos que também defendem 
uma Petrobrás 100% Estatal que indi-
quem voto em Sinedino – o candidato 
da FNP.

Novamente no C.A, Sinedino con-
tinuará sendo uma voz da categoria 
contra a política de desinvestimento 
desordenada e sem licitação, como a 
venda para Eike Batista de 2 campos 
de petróleo da BS BS4 e da Refinaria 
de Pasadena, no Texas, cuja denúncia 
foi feita por Sinedino. Vote, participe!

ESCLARECIMENTO


